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Resumo: Este trabalho propõe a inserção do Design da Informação como uma prática extensionista no 
curso de Biblioteconomia da Universidade Federal do Ceará, com o intuito de qualificar visualmente 
os espaços do Departamento de Ciências da Informação. Parte-se da percepção de que os ambientes 
institucionais enfrentam dificuldades comunicacionais decorrentes da ausência de sistemas de 
orientação coesos, excesso de ruídos visuais e falta de padronização gráfica, o que compromete o 
acesso à informação e a autonomia dos usuários. Diante disso, o estudo adota abordagem qualitativa 
e utiliza a revisão integrativa como método de análise, fundamentando-se em literatura especializada 
sobre design, mediação informacional e práticas extensionistas em ambientes acadêmicos. A revisão 
de literatura evidencia que, embora o Design da Informação tenha emergido historicamente como um 
campo voltado à organização e à representação da informação visual, sua integração à Ciência da 
Informação ainda é incipiente no Brasil, restringindo-se a experiências pontuais e dispersas. A pesquisa 
conclui que a criação de um projeto de extensão voltado para o uso do Design da Informação seria 
relevante para a formação de estudantes de Biblioteconomia, por conta de sua natureza 
interdisciplinar, unindo assuntos de áreas como Design e Psicologia, além de contribuir na formação 
de profissionais capazes de pensar criticamente os espaços informacionais e intervir neles de modo 
produtivo e sensível às necessidades dos sujeitos. 
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Abstract: This work proposes the inclusion of Information Design as an extension practice in the Library 
Science course at the Federal University of Ceará, with the aim of visually improving the spaces in the 
Department of Information Sciences. It is based on the perception that institutional environments face 
communication difficulties due to the absence of cohesive orientation systems, excessive visual noise 
and a lack of graphic standardization, which compromises access to information and user autonomy. 
The study adopts a qualitative approach and uses integrative review as an analytical method, based on 
specialized literature on design, informational mediation, and extension practices in academic 
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environments. The literature review shows that although Information Design has historically emerged 
as a field focused on the organization and representation of visual information, its integration into 
Information Science is still incipient in Brazil, restricted to specific and dispersed experiences. The study 
concludes that the creation of an extension project focused on Information Design would be relevant 
to the training of Library Science students, due to its interdisciplinary nature, mixing subjects from 
other, areas such as Design and Psychology, as well as contributing to the training of professionals 
capable of thinking critically about information spaces and intervening in them in a productive way that 
is sensitive to the needs of individuals. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na contemporaneidade, observa-se uma crescente saturação de mensagens visuais 

que permeiam os mais diversos espaços sociais. Placas, ícones, avisos, diagramas, deveriam 

facilitar a interação dos sujeitos com o ambiente; essa função, porém, é comprometida 

quando utilizados sem conhecimento técnico ou sensibilidade projetual, tornando-se 

ineficazes (D’Agostini, 2018; André, 2025). Esse quadro, embora amplamente disseminado, 

assume contornos mais críticos em centros acadêmicos - locais que deveriam, por princípio, 

garantir o acesso democrático à informação, entretanto, reproduzem falhas de sinalização, 

comunicação fragmentada e padrões gráficos inconsistentes, o que compromete a 

inteligibilidade das mensagens e prejudica a autonomia dos sujeitos na interpretação e 

navegação nesses espaços.  

Diante desse cenário, o Design da Informação (DI) se revela como uma possibilidade 

concreta de enfrentamento dessas fragilidades, ao atuar na qualificação da comunicação 

visual e na promoção da legibilidade dos ambientes informacionais. O DI dedica-se à 

organização, composição e apresentação de conteúdos visuais de modo a favorecer sua 

compreensão e uso pelos diferentes públicos. Todavia, no contexto institucional brasileiro, 

sua inserção ainda é incipiente, sobretudo no âmbito das universidades públicas, nas quais se 

observa uma escassez de projetos voltados à organização visual dos espaços e à legibilidade 

dos sistemas de orientação. Um exemplo dessa realidade manifesta-se na Biblioteca 

Laboratório Profa. Ivone Bastos Bomfim Andrade (LABIB), vinculada ao Departamento de 

Ciências da Informação (DCINF) da Universidade Federal do Ceará (UFC), onde estudantes, 

servidores e visitantes enfrentam dificuldades recorrentes para localizar setores, identificar 

percursos e reconhecer os usos dos ambientes.  



 

A constatação dessa fragilidade surgiu da observação empírica da rotina na biblioteca, 

porém, revelou-se como indício de uma deficiência mais ampla: notou-se que os mesmos 

entraves são compartilhados em outras áreas do Departamento, demonstrando que não se 

trata de um caso isolado, mas de uma extensa carência na organização visual do ambiente 

institucional. A ausência de um sistema de orientação coeso, somada ao excesso de ruídos 

visuais e à falta de padronização nos suportes informativos, evidencia uma falha de 

comunicação que limita o pleno usufruto do espaço e compromete o acesso à informação.  

Ademais, cumpre destacar que tal lacuna também reflete uma formação profissional 

que padece de atualizações no que se refere aos aspectos visuais da informação. Embora a 

Ciência da Informação (CI) já tenha ultrapassado os limites de suas práticas tradicionais, a 

Biblioteconomia ainda enfrenta desafios na incorporação de debates interdisciplinares, 

particularmente aqueles que envolvem design, comunicação, percepção e cognição visual. 

Ante tal conjuntura, cabe indagar: de que maneira o Design da Informação pode otimizar a 

apresentação e a compreensão de conteúdos informacionais, considerando as especificidades 

dos usuários e as dinâmicas do ambiente físico? 

Sob essa ótica, o presente estudo propõe apresentar o Design da Informação como 

prática interdisciplinar por meio de um projeto de extensão que articule teoria e prática no 

aprimoramento da comunicação visual em espaços construídos. De forma mais pontual, 

objetiva-se: a) Discutir a importância da representação visual da informação, ressaltando a 

necessidade de pesquisa científica na área. b) Pontuar os benefícios da implantação de um 

projeto de extensão voltado ao Design de Informação. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

Tendo em vista que a comunicação pode ser compreendida como um processo 

estruturado e lógico de transmissão de informação, o Design da Informação emerge como 

estratégia para garantir a eficiência no intercâmbio dos signos presentes em uma unidade 

informacional. Para delinear os contornos desse campo, Correia (2009), ao mapear definições 

correntes, recupera a síntese proposta por Wildbur e Burke (1998), em cuja formulação a 

vertente corresponde à “seleção, organização e apresentação da informação para uma dada 

audiência” (Wildbur; Burke, 1998 apud Correia, 2009, p. 186), destacando o caráter processual 



 

e centrado no usuário. Embora o autor cite, outrossim, a formulação original da Sociedade 

Brasileira de Design da Informação (SBDI), cabe registrar a versão vigente disponível no site: 

Design da Informação é uma área do Design cujo propósito é a definição, 
planejamento e configuração do conteúdo de uma mensagem e dos 
ambientes em que ela é apresentada, com a intenção de satisfazer as 
necessidades informacionais dos destinatários pretendidos e de promover 
eficiência comunicativa (Sociedade Brasileira de Design da Informação, 
2020). 

Tal proposta alarga o alcance do DI ao admitir que ele vai além da estética, focando na 

eficácia da mensagem no cotidiano do usuário.  

Contudo, antes de seu reconhecimento formal como campo, o Design da Informação 

já se desenhava a partir de experiências gráficas voltadas à clareza, sistematização e 

compreensão visual. A expressão information design ganha corpo no século XX, quando 

Otto Neurath concebe, em 1936, o International System of Typographic Picture Education 

(ISOTYPE) e Ladislav Sutnar sistematiza a tríade fluxo–função–forma. A esses pioneiros 

somam‑se Jacques Bertin, com sua semiologia gráfica, e o design suíço dos anos 1950, que 

sedimentam princípios de clareza e racionalidade visual. Esse percurso evidencia que o DI 

possui tradição autônoma antes mesmo de dialogar com a Ciência da Informação (Meggs; 

Purvis, 2009; Correia, 2009; Meneguetti, 2009; Jorente; Nakano; Pádua, 2020). 

Sob esse prisma, torna-se natural aproximar o DI da agenda investigativa da Ciência da 

Informação. A esse respeito, Oliveira e Jorente (2019a) pontuam que a primeira aproximação 

formal entre os campos pode ter ocorrido com a publicação do artigo Information design and 

information science: new alliance?, de Orna e Stevens (1991), no qual os autores delineiam 

pontos de convergência a partir de aspectos como percepção, comportamento informacional 

e qualidade comunicativa. Todavia, o diálogo prosseguiu de forma descontínua. Tramullas Saz 

(2000) e a própria Orna (2007) retomam esse debate posteriormente, mas com intervalos de 

tempo consideráveis, o que dificultou a consolidação de um arcabouço consistente.  

Adensando essa crítica, os mesmos autores reforçam que o Design da Informação 

permanece como uma esfera pouco desenvolvida na CI, e que a produção existente é 

"insuficiente e não contempla tais características" (Oliveira; Jorente, 2019b, p. 29), o que 

reforça a urgência de investimentos teóricos e didáticos na área. Complementando essa 

perspectiva, Jorente, Nakano e Pádua (2020, p. 149) observam que, apesar de muitos avanços, 



 

a Biblioteconomia e a Arquivologia “ainda lutam [...] por revisões em conceitos e práticas”, 

sobretudo em um cenário de crise conceitual impulsionado por ambientes tecnológicos. 

Diante de uma conjuntura marcada pela complexidade informacional, tal lacuna compromete 

a formação plena do profissional da informação. 

Em contraste, experiências internacionais vêm demonstrando como essa integração 

pode qualificar serviços informacionais. Um exemplo é o projeto conduzido pelo OCLC 

Research, em parceria com a University of Sheffield (Reino Unido), que propõe a aplicação de 

princípios do design centrado no usuário na reestruturação de catálogos unificados de 

bibliotecas. De acordo com os coordenadores da iniciativa:  

Ao fornecer à comunidade bibliotecária evidências comportamentais sobre 
as percepções, hábitos e necessidades dos indivíduos, podemos garantir que 
o design dos futuros serviços bibliotecários seja totalmente voltado para o 
usuário (OCLC Research, c2025, tradução nossa). 

Trata-se, portanto, de uma experiência que articula design, avaliação informacional e 

impacto social, promovendo uma transformação estrutural na lógica de organização de 

serviços. Já no Brasil, embora existam esforços pontuais, são raras as iniciativas que abordam 

o DI no âmbito da CI. A Universidade Estadual Paulista (UNESP/Marília), por meio do 

Laboratório de Pesquisa em Design e Recuperação da Informação (LADRI), orientado pela 

professora Maria José Vicentini Jorente, é um dos poucos núcleos que articulam ensino, 

pesquisa e extensão sob a ótica interdisciplinar do DI. Outras experiências, como a aplicação 

do Design Thinking à sinalização da Biblioteca Universitária da UFCA, demonstram o potencial 

das metodologias projetuais, mas permanecem pontuais, desarticuladas de uma política 

formativa mais ampla  (Roque; Vieira, 2019). 

Sendo considerada como “um processo educativo, cultural e científico que articula o 

Ensino e a Pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre 

Universidade e Sociedade” (Gadotti, 2017, p. 2), a extensão universitária atua como uma via 

de troca, unindo a vivência acadêmica e o ambiente social externo, estimulando o câmbio de 

conhecimento entre essas duas esferas da sociedade (Cardoso; Corralo; Krahl; Alves, 2015, p. 

13), sendo prevista na LDB nº 9.394/1996 sua integração, “visando à difusão das conquistas e 

benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na 

instituição” (Brasil, 1996). 



 

Alinhada a esse entendimento, a proposta extensionista aqui delineada fundamenta-

se na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, conforme previsto nas diretrizes 

do Parecer CNE/CES nº 608 (Ministério da Educação, 2018), o qual compreende a extensão 

como prática educativa e transformadora, capaz de articular o saber acadêmico aos saberes 

populares e de promover uma formação integral, crítica e socialmente comprometida. Nesse 

horizonte, o estudante emerge como protagonista do processo formativo, assumindo 

responsabilidades no enfrentamento de demandas concretas e no diálogo com os contextos 

em que está inserido, de modo a consolidar sua formação técnica em sintonia com os desafios 

contemporâneos. Essa compreensão converge com a perspectiva de Paulo Freire (2013), que 

distingue a extensão como imposição da comunicação como construção coletiva do 

conhecimento. O autor argumenta que o verdadeiro conhecimento não é recebido 

passivamente, mas exige a "presença curiosa do sujeito em face do mundo. Requer sua ação 

transformadora sobre a realidade. Demanda uma busca constante. Implica invenção e 

reinvenção" (Freire, 2013, p.20), reafirmando o caráter dialógico e emancipador da 

experiência extensionista, fundamento que sustenta a ação que este trabalho propõe. 

À luz dessas constatações, a convergência entre as contribuições discutidas 

anteriormente e as experiências práticas, tanto nacionais quanto estrangeiras, permite 

vislumbrar uma perspectiva abrangente na qual o Design da Informação se consolida como 

elemento estruturante da mediação informacional. Sob essa tessitura teórica, reafirma‑se sua 

pertinência em um contexto marcado pelo excesso de dados e pela necessidade premente de 

clareza, legibilidade e intencionalidade comunicativa. 

 

3 METODOLOGIA 

 Esta pesquisa adota uma abordagem qualitativa, apropriada à compreensão de 

fenômenos complexos como o Design da Informação em contextos institucionais, uma vez 

que, segundo Minayo (2012), esse tipo de abordagem busca interpretar os significados, 

percepções e experiências humanas. De natureza exploratória, o estudo se justifica pela 

escassez de literatura na Ciência da Informação sobre o tema, procurando evidenciar o 

potencial do Design da Informação como estratégia comunicacional em espaços acadêmicos 

(Gil, 2002). Inspira-se em estudo de caso, concentrando-se na análise das deficiências 



 

comunicacionais do Departamento de Ciências da Informação da UFC, com foco na Biblioteca 

Laboratório Ivone Bastos Bomfim Andrade (LABIB). 

A coleta de dados foi realizada por meio de pesquisa bibliográfica, entendida como a 

análise de literatura especializada (Gil, 2002) nos campos do Design da Informação, mediação 

informacional e extensão universitária, com destaque para autores como Douglas D’Agostini, 

Maria José Vicentini Jorente, Marcos Correia e Paulo Freire. Foram utilizadas as bases BRAPCI 

e SciELO, com descritores como “design da informação”, “sinalização”, “projeto de extensão” 

e “ambientes informacionais”, o que possibilitou a construção de um referencial teórico 

consistente. Também foi conduzida uma pesquisa não experimental, observando fenômenos 

em seu ambiente natural, conforme propõem Sampieri, Collado e Lucio (2006), por meio de 

vivências acadêmicas e extensionistas nos espaços da LABIB e do DCINF, o que permitiu 

identificar falhas de sinalização, ruídos visuais e dificuldades de orientação dos usuários, 

servindo de base empírica para a proposta de intervenção. 

A análise dos dados foi orientada pela metodologia da revisão integrativa, devido à sua 

capacidade de reunir e sintetizar conhecimentos teóricos e práticos sobre temas complexos, 

como o Design da Informação, em consonância com os princípios da Prática Baseada em 

Evidências (Souza; Silva; Carvalho, 2010). Essa abordagem contempla seis etapas: formulação 

da pergunta norteadora, busca bibliográfica, categorização, análise crítica, discussão dos 

achados e apresentação dos resultados. Tal percurso metodológico permitiu identificar 

lacunas conceituais e operacionais no uso do Design da Informação na Ciência da Informação, 

ao mesmo tempo em que forneceu sustentação teórica à proposta extensionista, reafirmando 

sua relevância no aprimoramento da comunicação visual em ambientes acadêmicos. 

 

4 RESULTADOS PARCIAIS 

Os resultados confirmam a escassez de estudos que articulem, de forma sistemática, o 

Design e a Ciência da Informação, tanto no plano teórico quanto nas aplicações. Entre as obras 

analisadas, apenas cinco abordam diretamente essa interface, o que representa cerca de 25% 

do referencial mobilizado. Dessas, a maioria tem como autora Maria José Vicentini Jorente, 

revelando a limitação numérica da produção e sua concentração em poucos núcleos de 

pesquisa. Tal cenário reforça a fragilidade do DI como campo consolidado na CI e evidencia a 



 

carência de ações voltadas ao fortalecimento dessa articulação. 

Observou-se também a ausência de projetos de extensão que incorporem o Design da 

Informação na Biblioteconomia, sobretudo em instituições públicas. Apesar de seu potencial 

como estratégia de mediação informacional, o DI ainda é pouco explorado nos currículos e 

nas práticas pedagógicas. Assim, um projeto de extensão nessa direção configura-se como 

resposta às lacunas existentes, aproximando os estudantes de problemas reais e fortalecendo 

sua atuação crítica diante das demandas visuais dos espaços acadêmicos. 

Ao propor o uso do DI em ambientes universitários, esta iniciativa reafirma seu caráter 

interdisciplinar, integrando saberes da Biblioteconomia, do Design e da Comunicação, com 

aplicações que vão de sistemas de sinalização a melhorias em repositórios digitais. Com isso, 

o projeto contribui estrategicamente para a CI, ao mesmo tempo em que valoriza a extensão 

como prática formativa e socialmente comprometida. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa conclui que a criação de um projeto de extensão acadêmica focada na 

utilização do DI, no âmbito da CI e Biblioteconomia, traria vantagens para o campo acadêmico 

e para o social, qualificando os estudantes com habilidades teóricas e práticas, de modo a 

utilizar e disseminar informação de maneiras que sejam compreensíveis a todos, fazendo uso 

de ferramentas linguísticas e visuais para facilitar seu entendimento, assim, promovendo a 

inclusão, o acesso ao conhecimento e o desenvolvimento social. 
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